
 Em pouco mais de quinze dias, acontece a 43ª edição do Dia Estadual do Porco. Este ano, o muni-

cípio anfitrião será Boa Vista do Buricá, no noroeste do Estado. Três profissionais do setor vão com-

por o painel e os temas abordados serão bem-estar animal, mercado e Lei da Integração. A expecta-

tiva da comissão organizadora é que o evento repita o público dos anos anteriores, ou seja, em 

torno de 800 pessoas, entre suinocultores e outros profissionais ligados à atividade.  Não há necessi-

dade de inscrição, no entanto, os organizadores solicitam aos grupos que confirmem o número 

aproximado de participantes por causa do almoço, que será servido a partir das 12h30min. 

 O evento é uma realização da ACSURS e da Prefeitura de Boa Vista do Buricá com apoio da ABCS, 

Mapa, Embrapa Suínos e Aves, Secretaria estadual da Agricultura, Pecuária e Irrigação (Seapi/RS), 

Emater/RS, Fundo de Desenvolvimento e Defesa Sanitária Animal (Fundesa), Sindicato das Indústrias 

de Produtos Suínos (Sips/RS), Associação dos Suinocultores de Nova Candelária e Boa Vista do Buricá, 

Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Boa Vista do Buricá e Nova Candelária e Câmara de Vereadores 

de Boa Vista do Buricá. Conta com o patrocínio da Vitalltech do Brasil, Agrimatec, Vargas Equipamentos 

Agropecuários, Sicredi, De Heus, Farenzena, Mig-PLUS, Minitube, Topgen, Vetoquinol, Zoetis/Protec 

Saúde Animal, Agroceres PIC, Quimtia e Nutron/Cargill.  

43º Dia Estadual do Porco
 ocorre em agosto
 com painel sobre bem-estar

Sua empresa quer ser uma PARCEIRA e ter sua marca divulgada aqui? Informe-se através do (51) 3712-1014.

Parceiros da Suinocultura Gaúcha
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Presidente da ABCS, Marcelo Lopes 

vai falar sobre a Lei da Integração

Consultor Fabiano Coser traz as 

novidades sobre mercado

Pesquisador da Embrapa, Osmar 

Dalla Costa aborda o tema bem‐estar

 A Dr. Valéria 

Stacchini Ferreira 

Homem fala sobre as 

perspectivas para o 

uso prudente de 

antimicrobianos.
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região de Frederico 
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pam do 3º Seminário 

Regional com palestra 

do presidente Folador.
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Babito® 

Suplemento 

Nutricional para 

Leitões

Espaço da Parceira da Suinocultura Gaúcha

Nutrifarma/Nuscience

 Todos os produtores de suínos, em especial os produtores de leitões, que em algum momento tiveram 

dificuldades em fazer os leitões comerem logo após o desmame, precisam conhecer este produto.
 Os leitões estão sendo desmamados precocemente, e o intestino desses animais ainda não está totalmente 

desenvolvido para receber outro alimento diferente ao leite da mãe. Muitos leitões apresentam dificuldades de 

consumo logo após o desmame, e isso se deve a vários fatores, tais como estresse na desmama, mudança de 

ambiente, transporte prolongado, mistura de diferentes origens, entre outros.
 É comum investirmos em rações super pré-iniciais, com altos níveis de energia e lactose, e mesmo assim os 

animais apresentarem baixo consumo. O mais frustrante de tudo é que podemos ver essa ocorrência mesmo em 

animais desmamados com peso elevado.
 Dentre os vários fatores citados acima, a baixa ingestão de ração pós desmame se deve muito ao fato dos 

animais não estarem adaptados aos alimentos secos, seja na questão voluntária relacionada ao paladar, seja na 

questão involuntária associada à adaptação intestinal, que ainda não recebeu estímulo pelo alimento sólido, 

portanto as enzimas gástricas não foram ativadas. Então, como podemos resolver esse desafio? Como fazemos para 

os leitões comerem logo após o desmame? A resposta é simples, Babito®!
 A Nuscience traz para o Brasil, através da sua unidade aqui localizada, o suplemento nutricional Babito®. Este 

produto com níveis equilibrados entre proteínas, energia e açúcares digestíveis, estimula os leitões a ingerir o 

alimento logo nos primeiros dias de vida, enquanto ainda estão em lactação. Babito® deve ser fornecido a partir do 

terceiro dia de vida, em pequenas porções várias vezes ao dia, de preferência em comedouros redondos e localizados 

próximo ao comedouro da matriz.
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 Uma central de sêmen deve ser 

projetada visando proporcionar um 

ambiente favorável para os machos e 

também facilitar as atividades diárias dos 

técnicos. Em centrais com grande número de 

machos, o alojamento somente em baias 

torna-se difícil e o sistema misto (baias e 

gaiolas) é uma alternativa, sendo que 

atualmente as centrais utilizam cerca de 10% 

dos machos alojados em baias e 90% em 

gaiolas. Essa relação de baias e gaiolas 

proporciona um melhor aproveitamento do 

pavilhão e redução de custo de construção e 

permite que machos com problemas 

locomotores ou que não se adaptaram em 

gaiolas, possam receber melhores cuidados 

nas baias. Com relação ao tamanho das 

gaiolas e baias, deve-se levar em consideração 

a idade de entrada e de descarte destes 

machos, além da genética. De uma forma 

geral são recomendadas dimensões de 0,65 a 

0,70 m de largura, 2,20 a 2,40 m de 

comprimento e 1,20 m de altura para gaiolas e 

6 a 8 m² para baias. Pensando em um melhor 

fluxo de produção e segurança dos animais e 

dos funcionários, as gaiolas devem 

possibilitar a saída dos machos por um portão 

dianteiro e entrada por um portão traseiro, 

impedindo que estes animais se encontrem 

nos corredores do galpão de alojamento. O 

tipo de piso também deve ser levado em 

consideração quando se fala de ambiência. O 

piso compacto de concreto proporciona 

melhor conforto para os machos, porém 

dificulta a higiene dos reprodutores e do 

ambiente, aumentando o risco de contamina-

ção bacteriana do ejaculado. Além disso, este 

piso aumenta a umidade ambiental, que além 

de favorecer a proliferação de bactérias, em 

longo prazo pode comprometer a saúde dos 

cascos dos reprodutores. O ideal é que o piso 

seja vazado, na sua totalidade ou nos 2/3 finais 

das gaiolas ou baias. Um fator muito 

importante a ser considerado é a temperatura 

da instalação onde estão alojados os machos. 

A espécie suína apresenta dificuldade para 

perder calor corporal, portanto o estresse 

térmico causa desconforto fisiológico que 

leva a uma diminuição no consumo de ração e 

redução no desempenho reprodutivo. O 

recomendado é que a temperatura 

ambiental para os reprodutores seja mantida 

entre 20 a 24 ºC. A incidência solar direta-

mente nos animais, especialmente, nos 

testículos também causa problemas, 

podendo levar a redução na qualidade 

espermática e a degeneração testicular. Os 

ejaculados dos reprodutores submetidos ao 

estresse térmico podem apresentar menor 

motilidade, aumento na porcentagem de 

espermatozoides com defeitos morfológicos 

e diminuição da concentração espermática, 

além do menor volume total. Para manter 

uma temperatura adequada na instalação 

onde estão alojados os machos e evitar 

incidência solar direta nos testículos dos 

reprodutores, normalmente são utilizados 

recursos como plantio de árvores ao redor das 

instalações e uso de cortinas. Atualmente a 

utilização de sistemas artificiais por meio de 

ventilação forçada, nebulização, resfriamento 

por painéis evaporativos ou climatização por 

pressão negativa ou positiva vêm ganhando 

espaço na melhoria do conforto térmico para 

os reprodutores.
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Óleos essências na nutrição de suínos
 O crescimento populacio-
nal e a necessidade de aumen-
to na geração de alimentos no 
mundo têm desafiado os 
sistemas de produção animal 
a elevar a sua produtividade. 
As alterações no padrão de 
consumo e a busca por 
menores custos de produção 
atrelados ao aumento de 
q u a l i d a d e  t a m b é m  s ã o  
frequentes demandas de 
nosso setor. Na produção 
animal, os antibióticos são 
utilizados não somente para 
tratamento terapêutico, mas 
também como estratégia 
profilática para evitar o 
aparecimento de doenças que 
comprometam o desempe-
nho animal. Entretanto, o uso 
de antibióticos de forma 
constante e em baixas doses 
p o d e  g e r a r  r e s i s t ê n c i a  
bacteriana e desafios futuros 
no controle de doenças nos 
animais. 
 Assim, a busca por subs-
tâncias ativas capazes de 
substituir os antibióticos é 
cada vez mais urgente e 
necessária. 
 Dentre as opções, desta-

cam-se os óleos essenciais 
(OLEs), os quais são substân-
cias biologicamente eficazes e 
economicamente viáveis para 
a substituição dos antibióticos 
na alimentação animal.
 Os OLEs são substâncias 
orgânicas de baixo peso 
molecular, líquidas, voláteis e 
l ipofí l icas, que possuem 
atividades antimicrobiana, an-
tioxidante, anti-inflamatória e 
imunomoduladora c ientifica-

mente comprovadas. Quimi-
camente são chamados de 
terpenóides e fenilpropanói-
des, sendo muitas vezes 
denominados de compostos 
secundários  de plantas, 
fitomoléculas ou compostos 
fitogênicos. Como vantagens, 
são substâncias comprovada-
mente seguras ao consumo 
humano e sem riscos sobre a 
i n d u ç ã o  d e  r e s i s t ê n c i a  
microbiana.
 Nos sistemas de produção 
de suínos no Brasil, o de-
sempenho e as condições 
sanitárias superiores são 
aspectos de extrema im-
portância em todas as fases de 
criação, sobretudo em fases 
mais sensíveis como o pós-
desmame e a creche, uma vez 
que leitões recém-desma-
mados possuem capacidade 
digestiva imatura, o que 
propicia substrato e condi-
ções adequadas para o 
desenvolvimento de pató-
g e n o s . A  d i a r r e i a  p ó s -
desmame é responsável por 
reduzir o ganho de peso, 
piorar a conversão alimentar, 
causar mortes, aumentar 

custos com medicamentos e 
reduzir as margens de lucro da 
atividade. 
 Adicionalmente, as fases 
mais avançadas de crescimen-
to do suíno também exigem 
cuidados no que diz respeito 
ao uso profilático de antibióti-
cos, uma vez que pode induzir 
à resistência microbiana e 
comprometer as condições 
sanitárias dos animais. Dessa 
forma, a utilização dos OLEs 
como substâncias promotoras 
de crescimento se tornou uma 
alternativa técnico-econô-
mica interessante nas fases de 
crescimento e terminação.
 A utilização de OLEs nos 
sistemas de produção de 
suínos é cada vez mais uma 
real idade, uma vez que 
r e s p o n d e  a o s  d e s a f i o s  
sanitários e comprovadamen-
te melhora o desempenho. É 
uma ferramenta que pro-
porciona segurança al i -
mentar, por não oferecer 
riscos à saúde humana, o que 
atende às exigências de 
mercados consumidores mais 
rigorosos.

A utilização de 
OLEs nos siste-
mas de produ-
ção de suínos é 
cada vez mais 
uma realidade, 
uma vez que 
responde aos 
desafios sanitá-
rios e comprova-
damente melho-
ra o desempe-
nho.

‘’

INFORME COMERCIAL
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ARTIGO

Perspectivas para o uso prudente de antimicrobianos
s antimicrobianos 

Otêm sido ampla-

mente utilizados em 

seres humanos e na agropecuá-

ria. De modo geral, todos os 

produtores de animais vêm 

sendo fortemente encorajados a 

reduzir o uso de antimicrobia-

nos, visando a reduzir o risco da 

resistência antimicrobiana 

(WHO, 2015). In-tervenções em 

nível de rebanho são necessárias 

e possíveis para contribuir com a 

redução do uso terapêutico de 

antimicrobianos. 
 Alternativas, especialmente 

medidas preventivas, devem ser 

implementadas para reduzir os 

desafios por infecções bacteria-

nas e, portanto, a necessidade de 

tratamentos com antibióticos. 

Entretanto, pouco ainda é sa-

bido em relação à exequibilida-

de, efetividade e retorno de 

investimentos de tais medidas. 

Diversos estudos vêm sendo 

desenvolvidos e publicados 

para se avaliar diferentes in-

tervenções no manejo da pro-

priedade e dos rebanhos do 

ponto de vista do impacto 

técnico-sanitário e econômico 

que venham a causar, por meio 

do acompanhamento de pro-

priedades de diferentes países 

da União Europeia que ado-

taram intervenções especificas 

para cada caso com vistas a 

reduzir o uso de antimicrobia-

nos especialmente na produção 

de suínos, ao mesmo tempo em 

que implementaram medidas 

alternativas (Postma et all, 2015; 

Collineau et all, 2017). 
 Desta forma, o uso indiscri-

minado de antimicrobianos 

afeta não somente a saúde 

humana, mas também a saúde 

animal, fatalmente vai interferir 

negativamente na segurança 

alimentar e no meio ambiente. 
 O combate ao surgimento e 

à disseminação de bactérias 

resistentes ou multirresistentes 

a antimicrobianos é um dos 

maiores desafios para a saúde 

pública e tem recebido a devida 

atenção por parte do Governo 

brasileiro, tanto na saúde 

humana quanto na agropecuá-

ria e meio ambiente, já que as 

bactérias estão em todos os 

nichos. Por meio da Resolução nº 

WHA 68.20, em março de 2015, a 

Organização Mundial de Saúde 

(OMS/ONU) lançou Plano de 

Ação Global (PAG) para o comba-

te à resistência. Em resposta ao 

PAG, todos os países membros 

da OMS foram chamados a 

apresentar seus respectivos 

Planos de Ação Nacional de Pre-

venção e Controle da Resistên-

cia aos Antimicrobianos (PAN), 

assim sendo o Brasil o lançou na 

última Assembleia Geral da OMS 

em maio de 2017 o PAN-BR.  

Destaca-se que a parte agrope-

cuária do PAN-BR, igualmente, 

buscou definir objetivos estra-

tégicos que possam ser efetiva-

mente atingidos a médio prazo, 

considerando as particula-

ridades dos sistemas de produ-

ção brasileiro e o contexto políti-

co e econômico corrente. O Bra-

sil reconhece a magnitude do 

desafio e a premência na res-

posta global, tendo em vista o 

aumento dos casos de infecção 

por patógenos resistentes e 

multirresistentes. Para o país, é 

fundamental destacar a impor-

tância dos critérios de uso para a 

preservação da eficácia dos anti-

microbianos. No que tange à 

saúde animal, a posição brasi-

leira defende o aprofundamen-

to de estudos científicos e a to-

mada de decisões baseada em 

análise de risco, conforme preco-

nizado pelo Codex Alimentarius, 

OIE, FAO e OMS. 
 Como o cenário da resistên-

cia não é exclusivo da saúde hu-

mana, uma abordagem trans-

versal, ou seja,  uma abordagem 

em “Saúde Única” (“One Health”) 

vem sendo realizada no país, 

envolvendo diretamente o Mi-

nistério da Saúde (MS), a Agência 

Nacional de Vigilância Sanitária 

(ANVISA) e o Ministério da Agri-

cultura, Pecuária e Abasteci-

mento (MAPA), tendo apoio do  

Ministério da Ciência, Tecnolo-

gia, Inovações e Comunicações 

(MCTIC), Ministério do Meio 

Ambiente (MMA), Fundação Na-

cional de Saúde (Funasa), Minis-

tério das Cidades (MCidades) e 

Conselho Nacional de Saúde 

(CNS) para a elaboração das 

intervenções que compõem o 

PAN-BR. Para a elaboração do 

PAN-BR foram formalizadas 

estruturas de governança nos 

órgãos envolvidos diretamente 

com o tema, objetivando a 

elaboração de intervenções 

factíveis e prioritárias no 

contexto da “Saúde Única”.  O 

Ministério da Agricultura, Pe-

cuária e Abastecimento, o setor 

privado regulado, os órgãos 

estatutários de profissionais 

agropecuários e as instituições 

de ensino, pesquisa, inovação, 

desenvolvimento e fomento 

setorial se comprometeram em 

atuar de forma articulada para: 

1) Promover o conhecimento e a 

compreensão sobre o tema por 

meio de campanhas de comu-

nicação, educação e capacita-

ção; 2) Desenvolver ferramentas 

e sistemas de informação inte-

grados a fim de monitorar os 

perfis de resistência dos micro-

organismos, as infecções resis-

tentes e o volume de antimi-

crobianos usados em humanos 

e em animais terrestres e aquá-

ticos, conforme recomendações 

da OIE, FAO e Codex Alimen-

tarius; 3) Reforçar a regulação e a 

fiscalização do uso de antimicro-

bianos; 4) Promover o uso res-

ponsável de antimicrobianos, a 

prevenção de infecções e alter-

nativas ao uso não terapêutico 

de antimicrobianos; 5) Estabe-

lecer estratégias para cessar o 

uso indevido de medicamentos 

antimicrobianos na saúde 

humana e na agropecuária; 6) 

Otimizar o uso dos antimicrobia-

nos em animais terrestres e 

aquáticos; 7) Aprimorar e am-

pliar o conhecimento sobre a 

resistência aos antimicrobianos 

por meio de estudos científicos; 

8) Fomentar e incentivar pes-

quisas e abordagens inovadoras 

que utilizem alternativas aos 

agentes antimicrobianos e 

novas tecnologias, diagnósticos 

rápidos e vacinas importantes 

na produção animal; 9) Forta-

lecer as boas práticas agrope-

cuárias, conforme recomen-

dações da OIE, FAO e Codex 

Alimentarius; 10) Controlar e 

prevenir a disseminação da 

resistência aos antimicrobianos; 

11) Articular cooperação e 

financiamento dentro e fora do 

país para implementação do 

PAN-BR e 12) Assegurar a boa 

governança da implementação 

do plano de ação nacional na 

área agropecuária, bem como o

seu financiamento e atualização. 
 A implementação do plano 

de ação nacional no setor agro-

pecuário será mais um desafio a 

ser superado pelo Governo 

brasileiro e setor produtivo na 

busca da produção de produtos 

sustentáveis, inócuos e compe-

titivos internacionalmente. A ex-

periência da elaboração do 

plano de ação nacional permitiu 

ao país um verdadeiro engaja-

mento no contexto da Saúde 

Única; sua operacionalização 

certamente irá ratificar sua vo-

cação como país indispensável 

do núcleo estratégico da se-

gurança alimentar mundial.
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Artigo assinado por Valéria Stacchini 

Ferreira Homem, em nome da 

Comissão sobre Prevenção da 

Resistência aos Antimicrobianos em 

Animais da Secretaria de Defesa 

Agropecuária do Ministério da 

Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento.
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 FREDERICO WESTPHALEN 
- Devido à importância da 
suinocultura para o Estado, es-
pecialmente para a região 
Norte, a Emater/RS-Ascar, a Câ-
mara Técnica Regional da 
Suinocultura, a Associação dos 
Suinocultores de Frederico 
Westphalen e a Prefeitura, pen-
sando no fortalecimento da 
atividade suinícola, promove-
ram a terceira edição do Semi-
nário Regional da Suinocultura. 
O evento, realizado no dia 6 de 
julho, reuniu mais de 200 
participantes. Autoridades, 
produtores, lideranças e enti-
dades envolvidas no setor 
participaram do evento.
 A programação do Semi-
nário contou com participação 
do presidente da ACSURS, 
Valdecir Folador, apresentando 
um painel sobre o cenário 
nacional e estadual da suinocul-
tura e a viabilidade do investi-

mento no setor pelos produto-
res da região. Segundo ele, a 
região Sul do país concentra 
50% da produção de suínos, 
com 979 mil matrizes. "É uma 
região tradicional na produção, 
de pequenas propriedades, 
produzindo com integração e 
condição sanitária diferencia-
da", avaliou.
 Sobre a importância da 
cadeia produtiva, Folador ressal-

tou os números de exportação. 
Em 2016, foram exportadas 217 
mil toneladas de carne suína, o 
que gerou uma receita de R$ 
457 milhões. A cadeia da 
suinocultura gera 14,3 mil 
empregos diretos e mais de 164 
mil empregos indiretos. 
 Para Folador, o cenário é 
favorável e as perspectivas de 
crescimento são garantidas. 
"Tivemos um aumento de 

produção. No ano de 2015, no 
Brasil, foram abatidos 34,5 mil 
cabeças. Em 2016, esse número 
subiu  para  36 ,4  mi l , um 
aumento 5,48% de um ano para 
outro. Na carne produzida, se 
comparados esses mesmos 
períodos, o crescimento foi de 
5,64%. Passamos de três mil 
toneladas de carne produzida 
para 3,2 mil toneladas". O Brasil 
ocupa a quarta posição no 
ranking mundial entre os 
maiores produtores e exporta-
dores de carne suína.
 Folador lembrou de uma 
importante conquista da cadeia 
da suinocultura, a Lei da Inte-
gração, legislação que estabe-
lece diretrizes nas relações entre 
agroindústrias e produtores 
integrados. A nova legislação 
atende às demandas das ca-
deias produtivas e confere mais 
segurança jurídica entre pro-
dutores integrados e empresas.

ENCONTRO

Tendências da suinocultura são tema de seminário

Suinocultores 

no momento 

da palestra do 

presidente da 

ACSURS 

durante o 3º 

Seminário 

Regional da 

Suinocultura

Foto: Marcela Buzatto
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43º DIA ESTADUAL DO PORCO

Roteiro de visitas convida autoridades
 PORTO ALEGRE - No dia 11 
de julho, um roteiro de visitas 
realizado pelo presidente da 
ACSURS, Valdecir Luis Folador, 
fez a entrega oficial do convite 
para o 43º Dia Estadual do 
Porco a autoridades ligadas ao 
agronegócio. 
 Folador foi recebido na 
Emater pelo diretor técnico Lino 
Moura e no Mapa/RS pelo 
super intendente Rober to 
Schroeder. Já na Secretaria da 
Agricultura, Pecuária e Abaste-
cimento, o chefe de Gabinete 
João Jacob Seibel representou 
o secretário Ernani Polo na 
entrega do material, em função 
de compromisso pessoal  
urgente do secretário.
 Para o dia 26 de julho, está 
previsto roteiro de visitas ao 
Governador do RS, José Ivo 
Sar tor i , ao secretár io  de 
Desenvolvimento Rural, Pesca e 
Cooperativismo (SDR), Tarcísio 

Minetto, e ao presidente da AL 
RS, deputado Edegar Pretto. 
 O 43º Dia Estadual do Porco 
acontece no dia 11 de agosto 
em Boa Vista do Buricá.   

Superinten‐

dente do 

Mapa/RS, 

Roberto 

Schroeder 

prontamente 

confirmou 

presença no 

43º Dia 

Estadual do 

Porco

Na Emater/RS, Folador foi recebido pelo diretor técnico Lino 

de Moura

Na Seapi/RS com o chefe de Gabinete João Seibel
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SNDS

Seminário Nacional confirma sucesso de 
público e alto nível de conteúdo
 SÃO PAULO - O XVII Semi-
nário Nacional de Desenvolvi-
mento da Suinocultura (SNDS), 
realizado entre 28 e 30 de 
junho, em Atibaia, confirmou o 
sucesso das edições anteriores 
com mais de 300 lideranças do 
setor, conteúdo de excelência, 
relacionamento e alinhamento 
de objetivos comuns.
 A 17° edição do encontro 
bianual foi organizada pela 
Associação Brasileira dos 
Criadores de Suínos (ABCS) em 
parceria com a Associação 
Paulista dos Criadores de 
Suínos (APCS), com apoio do 
Sebrae Nacional. Teve como 
patrocinadores as empresas 
MSD Saúde Animal e Bayer, 
também PARCEIR AS DA 
SUINOCULTURA GAÚCHA.
 O SNDS foi palco de um 
debate de alto nível sobre as 
pressões para restrição ao uso 
de antibióticos, recebeu espe-
cialistas em política agrícola e 
mercado do agronegócio, 
expoentes do marketing e 
reconhecidos palestrantes 
sobre a formação de líderes e 
gestão empresarial.
 Afiliada à ABCS, a Asso-
ciação de Criadores de Suínos 
do Rio Grande do Sul - ACSURS 
prestigiou o evento com a pre-

sença do presidente da enti-
dade, Valdecir Folador, pri-
meiro vice-presidente Mauro 
Gobbi, vice-presidentes Lau-
rindo Vier, Rafael Acadrolli, 
conselheiro fiscal Edson Zan-
canaro, conselheiro técnico 
Flauri Migliavacca, diretor 
executivo, Fernando Gimenez, 
e a Assessora de Comunicação 
da entidade, Simone Jantsch. 

 Escolha + carne suína
 Dentro os paineis ofereci-
dos no SNDS 2017, na tarde do 
dia 29, o painel 2 do XVII SNDS 
abordou o tema “O mercado 
em transformação: do campo à 
mesa”, com o qual indicou aos 
participantes as tendências do 
consumo para uma gestão de 
marketing mais competitiva 
com palestrantes de peso e 
uma ação de engajamento dos 
participantes.
 O presidente da ABCS, 
Marcelo Lopes, conduziu a 
ação do “Escolha + carne suína” 
e uniu todos os cerca de 300 
presentes em uma saudação e 
no comprometimento de cada 
participante em mobilizar-se 
pelo setor.

 Fonte: ABCS com informa-
ções da ACSURS.

Durante o SNDS 2017 foi realizada a solenidade de posse da nova Diretoria da 

ABCS, que tem Marcelo Lopes como presidente reeleito e Valdecir Luis Folador, pre‐

sidente da ACSURS, como Conselheiro de Relações com o Mercado.

Na foto, o presidente da ACSURS com a equipe da DeHeus ‐ empresa PARCEIRA DA 

SUINOCULTURA GAÚCHA ‐ e o suinocultor Vilceu Fontana, da Granja Fontana.
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VAGA DE EMPREGO: 
GERENTE DE GRANJA

Função: gerente de granja.
Cidade: Minduri/MG (Sul de MG).

Granja de ciclo completo ‐ 450 
matrizes.

Perfil: liderança, conhecimentos em 
cada setor.

Salário: a combinar.
Benefícios: aluguel da casa pago.

Contato por e‐mail: 
fabrizio@granjalicurana.com.br

Classi Informa

MATRIZES E 
REPRODUTORES 

COMERCIAIS 
+ RAÇAS PURAS

 Vendo matrizes comercia‐
is F‐1 (LWxLD) e reprodu‐
tores comerciais MS‐115.

Vendo raças puras machos 
e fêmeas (LD/LW/DU).

Contato: 51 9 9831‐9695 
ou 9 9832‐1899 com Ilânio 

ou Rangel (Granja 
Balduíno).

VAGA DE EMPREGO: 
GERENTE DE MATRIZES

Função: gerente de matrizes.
Cidade: Videira/SC.

Requisitos: boa habilidade em gestão 
de pessoas. Necessário conhecimento 

em manejo de animais.
Enviar currículo para:

recrutamento@grupocarboni.com.br 

Mais informações: 49 3551‐7463.

Anuncie no Classi 
Informa da Acsurs!
envie para: acsurs@acsurs.com.br
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